
  
    PRECE


    A rubra cor que sempre traz o alerta


    De amanhecer tingiu a hora chuvosa


    Fez esquecer a angústia dolorosa


    Que a morte ou a doença em nós desperta


    Criou pequeno alento em cor-de-rosa


    Fez emergir uma esperança incerta


    De acreditar que a cura vem depressa


    Que o tempo de sofrer não se demora,


    Singrem naves brancas em flor e casco


    Aeroplanos migrem sem quebrantos


    Estradas e mercados sejam palco


    Que o sangue feito sol afaste os prantos


    Retire toda a dor e o tempo infausto


    No alvorecer de afetos e de abraços.

  


  
    OS QUADROS DE MINHA CASA


    Os quadros de minha casa


    Falam de amizade e viagem


    Laços de vida e coragem


    Instantes de vera alegria


    Afetos em forma de imagem


    Retratos de luz cativada


    Colhida na tela gravada


    Formada de espaço e de margem


    Expõem os amores contidos


    Desvelam a alegria incontável


    As trilhas de encantos vividos


    Condensam um amor inefável


    Resgatam lugares e tempos


    Um mundo mais belo e estável.

  


  
    O COLECIONADOR


    Empresário de pretensas fidalguias


    Erigidas em cimento e porcelana


    Fez negócios ampliados sem reserva


    Da fortuna caudalosa das usinas


    Não tardou a burilar sua fachada


    Castelão de eventos e de armas


    Miscelânea de tapetes e de espadas


    Reunidos em atmosfera gótica


    Todo mérito aos pintores holandeses


    Das paisagens retratadas desta terra


    Fauna e flora sempre tão exuberantes


    Ao herdeiro da estranheza de tal obra,


    Na medida de seus feitos diletantes


    Não há arte nesta construção ególatra.

  


  
    PRECE À ALEGRIA


    Ante o adeus de um palhaço, a alegria fenece,


    O riso com ele vivido ecoa no tempo passado


    Enlutada gargalhada, desfeita de todo sentido,


    Fere de morte a folia, quando um palhaço se perde.


    Quando a comédia se vai, o humor se vê aturdido,


    Carente e combalido, quem riu, feliz, não esquece


    A piada sem-vergonha retorna como uma prece


    Feita ao deus da alegria, em algum canto perdido.


    Meu senhor do regozijo, atende ao que eu te peço


    Afasta de nós a tristeza da morte e do desatino


    Repara o deleite que anima como se fosse um regalo


    Desfaz o nó do destino, impõe o teu desalinho


    Que vida reta em conversa só pode enganar o tolo


    Meu senhor do desfastio, é tempo de algum recreio.

  


  
    O AROMA DA VIDA


    Dedicado à Vera Carmen


    Este tempo, quero crer, algum dia vai passar


    Contenção e limites cessarão de nos tolher


    E a vida poderá outra vez se refazer


    Doce aroma da amizade poderemos demonstrar


    Tanto bem que é possível cada dia acontecer


    A partilha dos projetos e dos sonhos vencerá


    E venturas poderemos com alegria alcançar


    A essência do caminho consistido em conhecer


    O melhor de uma pessoa que nos mobiliza a vida


    Deixando por onde passa a saudade do cuidado


    Não permite que o desânimo dê a luta por vencida


    Continua sempre em frente, enfrenta medo e perigo,


    Como o sândalo que perfuma ao que lhe causa ferida


    E a fragrância da amizade sempre leva consigo.

  


  
    O ABRAÇO DA CHUVA


    Desejo que esta chuva te abrace com ternura,


    Mesmo que seja forte, deixe erguidas as fachadas,


    Ainda que muito densa, sequer produza goteiras,


    Favoreça tua vida, na medida em que inunda


    Cada canto do teu dia, naquela dor que pranteias,


    A água vinda do alto não surja em ti como lágrima,


    Não resulte em prejuízo, tua casa deixe intacta,


    E o frio somente te traga lembrança das velhas meias


    Faça-te pegar depressa a coberta adormecida


    Lá no fundo do armário, relegada ao esquecimento


    Somente por um verão, talvez um tanto puída,


    Mas pronta para aquecer, afastar o teu lamento.


    Enquanto se vai a chuva, chegada como tormenta


    Não molhe de desespero aquilo que te sustenta.

  


  
    É PRECISO


    Porque abraçar é preciso,


    Nenhum braço é muito estreito


    E o abraço meio sem jeito


    Ainda e então se faz inteiro.


    Porque caminhar é preciso,


    Nenhum lugar é tão distante


    Que não esteja ao meu alcance


    Ainda e quando o tenha perdido.


    Porque desejar é preciso,


    E sempre antecipa o retardo


    Um tanto a mais de certo ponto


    Assim e onde esteja contigo.


    Porque encontrar é preciso,


    Medida da beira e do prumo


    Sem ter pressa e sem engano


    Contanto e enquanto esteja vivo.

  


  
    AS MÁGOAS


    As mágoas minam decisões


    E ações


    Vão aos poucos carcomendo


    Os desvãos da memória


    Implicando em sacrifícios


    Na manutenção de princípios


    E de fins


    As mágoas enaltecem misérias


    Quase como se fossem pilhérias


    Fazendo troça


    E posses


    De quem sabe o que diz


    Embora infeliz


    As mágoas sustentam padrões


    Sem razões


    Vividos sem perdões


    Em autocomiseração


    Constante repetição


    Excitação de um eterno não


    Que alija tempos bons


    Pois as mágoas, tinhosas, evitam


    Qualquer chance


    Qualquer lance


    Qualquer antes do mal


    Pois afinal


    Esgotadas as lágrimas


    Não haveria mais mágoas


    Tão resistentes


    Ao ponto do nada


    De nada passar


    Nem as boas intenções


    Nem os esquecimentos


    E atentas, mágoas se fortalecem


    Algo, enfim, aquecem


    Na vivaz saga


    Ou na rota estrada


    Que consagra


    Algum viver sem paz.

  


  
    NOVO NORMAL


    O novo normal, que mal conheço,


    É quando e onde eu cedo


    Deixada a esperança em segredo


    Espaço de vida restrito e incerto


    O novo normal é ficar preso


    Sentindo-se algo indefeso


    Na tentativa de sair ileso


    Sem cometer algum erro.


    O novo normal é manter-se coeso


    Suportar todo o peso


    A solidão como enredo


    E o amanhã envolto em medo


    O novo normal é tempo sem nexo


    Imagens buscadas em pleno deserto


    Palavrório ligeiro e esperto


    Sede perpetua de ir ao encontro

  


  
    MAGOADA


    Para esquecer meses de desgostos


    Expondo o afeto ao erro crasso


    Necessário seria um forte abraço


    Daqueles que parecem “quebrar ossos”.


    Prolongada a ausência do afago


    Consagrada na fartura de esforços


    Os cuidados sem presença são omissos


    E a distância ocupou todo o espaço.


    Evitei tuas mãos sempre queridas


    Esquecidas sobre a face consternada


    Como luvas estendidas, são vazias.


    Demorei a voltar, e isto basta!


    Combalidas já estão doces lembranças


    Na ausência querer bem se tornou mágoa!

  


  
    A TRILHA DAS CANÇÕES


    Sigo sabedor de que amo o já vivido,


    Até quando duvido do maravilhoso


    Carente do divino e do misterioso


    Contido nas canções ouvidas no passado.


    Canções como moldura de algum sonho mantido


    De um amor em mim contido


    De um antigo bem, agora permitido,


    Amparo de outro tempo que sai fortalecido


    Em velhas melodias cafonas e datadas


    Versões do amor romântico, nutrido em juventude,


    Pedras de belas praias, balcões de padarias,


    Em horas mais queridas, o tempo não me ilude,


    Concretos sentimentos são quase garantias


    Encontro os meus quintais por muito que me mude.

  


  
    INJURIADO


    Erro, um ponto do caminho, algo à toa,


    E, de repente, uma palavra descuidada,


    O caminho íntegro, o cerne da pessoa,


    Decai sem esperança, e tudo então destoa,


    A vida estanca, a aguardar o nada.


    Espio meus progressos, meu reino sem coroa,


    E mesmo tendo tudo, a paz segue afastada,


    Arrepiado entendo, a alma separada,


    Do todo conquistado, a espera de justiça


    Que vá além do censo, ao senso da vergonha.


    Dir-me-ás, amigo: Que se passa contigo?


    Que estás a dizer? Qual é o perigo


    Que te causa medo? Basta, é preciso!


    E eu responderei: Nem sei o que te digo,


    Sigo em torvelinho, existe algum sentido?


    A paz que eu perdi, e que ainda exijo,


    O erro assumido, a paga, infausta hora,


    A lógica formal, argumento, e agora?


    Alijado o bem, a verdade se demora.


    Que dizer, ao abrigo, longe da Aurora?


    Suspenso o vôo é morto o sol, e chora


    O erro, malgrado o intento, retorna agora.

  


  
    SUPLÊNCIA


    Sonhei contigo noite passada


    Era outro tempo


    Mas não me lembro


    Nenhum detalhe. E pouco importa!


    De ti saudoso, eis meu intento,


    Forma de haver, a mais singela,


    Mais terna e pura, talvez mais bela,


    De ter-te aqui e agora, enquanto


    A vida segue, como um deserto.


    E ante tal realidade


    Prefiro estar em nosso leito,


    Pois lá reencontro serenidade,


    Desejo vivo, todo conforto,


    Sonhar contigo, minha vontade.

  


  
    BORRASCA


    Sou menos furacão que o necessário, embora


    De Éolo seja filho, dos ventos guardião,


    Sou pouco afeito à turba, prefiro a solidão


    Erguida no silêncio, raiz que às vezes brota


    Em meu restrito senso de paz e proporção


    Em minha intimidade, naquilo que me exorta


    A sempre mais buscar na vida a calmaria


    Nas trilhas mais queridas da imaginação.


    No embate recorrente da paz com o conflito,


    Persisto e sofro forte. Só Deus sabe até quando,


    Insisto dia e noite, e quase sempre aflito,


    Percebo a tempestade de mim se aproximando


    Acumulada em vagas, feroz ante o perigo,


    Defesa faz-se fúria e insufla seu comando.

  


  
    INJUSTA FOME


    A casa dos atos jurídicos


    Faltando melhor julgamento,


    Tem fartos recursos, lamento,


    Na falta de princípios éticos.


    Não importa estarmos vivendo


    As dores de tempos pandêmicos,


    A praga de empregos perdidos,


    A nata só pensa no aumento.


    Colhidas em atos “perfeitos”


    Vantagens extras “flutuantes”,


    Auxílios assim requeridos


    Ou férias vendidas durante


    A fome dos desempregados


    Engordam os seus integrantes.

  


  
    MODERNA TRINDADE


    Por entre átomos, genes e bytes


    Seguimos aos sobressaltos


    Incautos


    Navegantes de múltiplos sites


    Em busca de novos frutos


    Exaustos


    Compelidos para além dos limites


    A fabricar artefatos


    Afoitos


    Por ouvir Einstein, Mojica e Jobs


    Invenções e conceitos


    Impactos


    Ânsia louca, muitos apetites,


    Mal criados, sequer são expostos,


    Proscritos


    Das verdades tornadas palpites


    Novidades são substitutos


    Benquistos


    Pesquisar e estudar são tolices


    Hoje tidos por obsoletos


    Insultos


    Concentrados em ridículos tweets


    Propagandas e meros boatos


    Inexatos


    Mais velozes que The New York Times


    Constantes contágios de vírus


    Recém-alterados

  


  
    REDE DO CUIDADO


    À procura de Acalanto


    Bem cedo no Lar do Neném


    Ou um Lar que faça Bem


    Onde a Luz se torne Raio


    Adolescente, bebê, criança,


    Acolher, Paulo de Tarso,


    Abrigo Jesus Menino,


    Vovó Geralda ou Madalena.


    Compõem a saga do acolhido,


    Novos Rumos em sua andança,


    O Doce Lar como Esperança.


    Sempre em busca de Aconchego


    Seja de estado ou município


    Ou ONG de longa estrada


    Em cada história recontada


    Atende ao interesse público.

  


  
    BABÁ


    Para Maria Evelani


    Memórias de longe, tão inacessíveis,


    De tempos vividos entre balbucios


    Em tenra idade, cuidados providos,


    Ainda criança, tarefas difíceis.


    Cuidar dos irmãos, ausentes os pais,


    Rigores aceitos dos mais responsáveis


    Noção de deveres e forças tão frágeis,


    Deixaram alguns sonhos, desejos talvez,


    Para além de viver o bem necessário


    Respeito à família que a vida legou


    Amor aos teus pais, tão identitário,


    Por mais combatido, somente afirmou


    Em ti o valor tornado inventário


    Que em mim gratidão bem cedo criou.

  


  
    AQUECIDO


    Perto de ti são fartos os carinhos


    Perto de ti sempre há luar nas noites


    Perto de ti a luz das primaveras


    Traz mais amor na soma dos momentos.


    Sentidos dão razão aos sentimentos


    Nutridos nas paixões e nas vivências


    No brilho dos teus olhos, as estrelas


    Constelam a emoção dos meus caminhos.


    Se já senti temores, logo passam,


    As nuvens da tristeza se dissipam


    E em cada um dos sonhos, reencontro


    Envolto por abraços aquecidos


    Feliz ao entrelaçar tempos e espaços


    Na calidez da luz de ternos beijos.

  


  
    AMISTAD


    Dedicado a Eduardo Alvarez


    Tengo un amigo que aunque nacido en las islas


    Disfruta hoy de salmantinos tesoros


    Al pie de gárgolas, arbotantes, pináculos


    Conduce, compañero, en hermosos viajes.


    De tantos planes que me hacen humano


    En este camino de consejos y huellas


    Quizás un destino o tal vez añoranzas


    Integra la vida, lo que sé y lo que siento.


    El buen viajero que ofrece su casa


    Ama el verano, toma un cafe con hielo


    Borra el tiempo y la distancia termina


    En larga ausencia, que ahora recuerdo


    Con la ternura en mí que te nombra


    Por tu salud, brindo con un Ribera.
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